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Apresentação

Os desastres climáticos, como inundações e 
secas, vistos recentemente em diferentes regiões 
brasileiras são fatores de risco que impactam direta-
mente o aumento de temperaturas, índices de umi-
dade, à agricultura e produção de alimentos. Como 
consequência, ressalta-se a perda e/ou extinção da 
biodiversidade, exigindo a utilização de estratégias 
para a conservação e preservação das espécies ve-
getais e animais, na perspectiva de garantir o fun-
cionamento e a resiliência de agroecossistemas.

A Agrobiodiversidade como parte agrícola dessa 
biodiversidade, se utiliza da prática de domestica-
ção de plantas para promover a conservação e pre-
servação da diversidade genética, garantindo a so-
brevivência de espécies e variedades em risco por 
meio da implantação de bancos de germoplasma.

Os Bancos Ativos de Germoplasma (BAGs) vi-
sam promover a sustentabilidade de agroecossis-
temas, a segurança alimentar e as pesquisas em 
melhoramento genético para o desenvolvimento 
de plantas mais adaptadas ao estresse climático. 
Um BAG é uma coleção de acessos vegetais utili-
zada para pesquisa e conservação, visando preser-
var a variabilidade genética e garantir recursos para 
melhoramento genético e conservação da biodiver-
sidade. Ele desempenha papel crucial na proteção 
contra a erosão genética e na caracterização de ge-
nótipos para a pesquisa. O BAG pode ser dedica-
do à conservação in vivo de plantas em condições 
controladas, espécies com sementes recalcitrantes 
ou ciclos de vida longos. As funções de um BAG 

garantem a preservação e uso sustentável dos re-
cursos genéticos, essenciais para a pesquisa cientí-
fica, melhoramento genético, segurança alimentar e 
conservação da biodiversidade.

Esse trabalho apresenta o BAG da Gliricidia 
sepium, que é uma leguminosa arbórea com diver-
sas utilidades, que inclui a alimentação animal, res-
tauração da fertilidade do solo e usos em sistemas 
agroflorestais. Estudos mostraram sua eficácia na 
produção de forragem de baixo custo, fermentação 
para silagem e melhoria da qualidade do solo. A im-
plementação de um Banco Ativo de Germoplasma 
de Gliricídia (BAGGliricídia) visou conservar a va-
riabilidade genética da espécie e o início de estudos 
de melhoramento genético.

A criação desse BAG é importante para a con-
servação e utilização sustentável da diversidade 
genética da Gliricidia sepium, visando as deman-
das atuais e futuras. Considerando as funções de 
um BAG para preservação e uso sustentável dos 
recursos genéticos, conservação e manutenção da 
agrobiodiversidade. A importância do BAG como 
estratégia de conservação e preservação contribui 
para garantir a diversidade genética que é essencial 
para enfrentar os desafios ambientais postos e que 
vem sendo enfrentado coletivamente por meio de 
esforços explicitados nas metas dos Objetivos do-
Desenvolvimento Sustentável – ODS, em particular 
com conexão com o ODS 2 (Fome Zero e Agricul-
tura Sustentável), ODS 12 (Consumo e Produção 
Responsáveis) e ODS 15 (Vida Terrestre).

Tereza Cristina de Oliveira
Chefa-Geral da Embrapa Tabuleiros Costeiros



Sumário

Introdução_ ____________________________________________________________________________________________________________________________ 7

Ocorrência da gliricídia no Brasil e em Sergipe_ ____________________________________________________________________ 8

Coleta do material vegetal e preparo das mudas___________________________________________________________________11

Transplantio das mudas para o BAGGliricídia______________________________________________________________________ 12

Manutenção e tratos culturais do BAGGliricídia__________________________________________________________________ 13

Considerações finais_ __________________________________________________________________________________________________________ 13

Referências__________________________________________________________________________________________________________________________ 14



7Banco Ativo de Germoplasma de gliricídia em Sergipe

Introdução

Um Banco Ativo de Germoplasma (BAG) é uma 
coleção de acessos regularmente utilizada para 
pesquisa, conservação, caracterização, avaliação e 
utilização (Barbieri et al., 2005). O objetivo do BAG é 
preservar a variabilidade genética das espécies para 
garantir recursos genéticos para a pesquisa científi-
ca, melhoramento genético, segurança alimentar e 
conservação da biodiversidade (Veiga et al., 2012). 
Eles desempenham um papel essencial na proteção 
contra a erosão genética, caracterização dos genóti-
pos e na conservação de fontes de genes para utili-
zação atual ou futura (Barbieri et al., 2006).

Uma das estratégias de manutenção do BAG 
é a conservação in vivo, que mantêm plantas em 
campo submetidas a condições controladas fora do 
seu habitat natural. Geralmente, essa estratégia, é 
utilizada para espécies perenes que produzem se-
mentes recalcitrantes, espécies que produzem um 
número reduzido ou nenhuma semente, espécies 
que são mantidas como clones e espécies com ci-
clo de vida longo (Gimenes; Barbieri, 2010). Além 
disso, essas plantas podem ser obtidas a partir de 
intercâmbio.

Dentre as funções do banco ativo de germoplas-
ma estão as etapas iniciais de identificação, coleta 
ou aquisição e exploração. A identificação visa a 
seleção e catalogação de diferentes acessos, en-
quanto a aquisição refere-se ao processo de obten-
ção de novos acessos, seja em coletas em campo 
ou pelo intercâmbio com outros bancos de germo-
plasma, pesquisadores e agricultores. A exploração 
e coleta consistem na realização de expedições 
para a amostragem do germoplasma em diversas  
regiões geográficas, representando a variabilidade 
da espécie. As etapas seguintes envolvem a manu-
tenção, multiplicação e rejuvenescimento do banco 
de germoplasma. A manutenção consiste nas prá-
ticas necessárias para preservar a viabilidade das 
amostras de germoplasma a longo prazo. O proces-
so de multiplicação inclui o cultivo de novas plantas 
a partir dos acessos de germoplasma disponíveis, a 
fim de garantir a disponibilidade de amostras para 
substituição em caso de perdas. E o rejuvenesci-
mento é a renovação de acessos após a perda de 

viabilidade a longo prazo ou redução do vigor, sen-
do realizado por meio da multiplicação e estabeleci-
mento das novas amostras no banco.

Por fim, etapas de caracterização, avaliação, do-
cumentação e intercâmbio do banco de germoplas-
ma garantem a aplicação dos acessos com diver-
sas finalidades. A caracterização envolve a análise 
detalhada das características dos acessos de ger-
moplasma, permitindo a identificação de caracterís-
ticas relevantes para programas de melhoramento 
genético e uso comercial das plantas. A documen-
tação refere-se ao registro de todas as informações 
relevantes sobre os acessos, incluindo dados de 
caracterização, avaliação e manutenção, com os 
registros mantidos em bancos de dados, essenciais 
para a gestão eficiente do banco de germoplasma. 
O intercâmbio de acessos fornece material genético 
para pesquisadores, agricultores e instituições para 
a disseminação da diversidade genética e suporte a 
projetos de pesquisa e programas de melhoramento 
vegetal (Borém; Miranda, 2013).

A caracterização e avaliação de um Banco Ativo 
de Germoplasma de plantas envolvem a utilização 
de descritores específicos para analisar suas ca-
racterísticas morfológicas, agronômicas, químicas, 
fisiológicas, bioquímicas ou moleculares. Isso per-
mite identificar o potencial de uso do germoplasma 
e a seleção de acessos promissores para fins de 
produção e melhoramento de plantas (Jaramillo; 
Baena, 2002). Assim, a criação desses bancos de 
germoplasma é essencial para estudos genéticos, 
abrangendo a conservação e adaptação das es-
pécies às mudanças climáticas, bem como o me-
lhoramento genético e aplicação dos recursos em 
produtos comerciais. Os bancos também fornecem 
uma fonte contínua de material vegetal para espé-
cies de difícil amostragem, facilitando a pesquisa e 
a conservação dessas espécies (Cuba-Díaz, 2019).

Entre as espécies de interesse para conser-
vação e melhoramento vegetal no Brasil, tem-se 
a gliricídia (Gliricidia sepium – Fabaceae), que é 
uma leguminosa de múltiplas utilidades, cultiva-
da em diversos países tropicais (Drumond; Car-
valho Filho, 1999). É nativa da Mesoamérica (Hu-
ghes, 1987) e atinge uma altura de 12 a 15 metros  
(Araújo Filho, 2013). 
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Diversos estudos demonstram sua eficácia e 
o potencial em várias aplicações. Na alimentação 
animal, tem sido utilizada com sucesso para coe-
lhos de engorda (María et al., 2021), frango de corte 
(Silva et al., 2019), bovinos (Vieira et al., 2023) e 
ovinos (Sá et al., 2021). Na área da saúde, a planta 
apresenta atividades gastroprotetoras atribuídas ao 
efeito anti-inflamatório e reparador de tecidos pro-
porcionado pelo óxido de zinco presente em seu 
tronco (Wafaey et al., 2024). Além disso, possui efei-
tos antioxidantes e antimicrobianos (Abdulaziz et al., 
2019) e cicatrizantes de feridas em ratos a partir das 
folhas de G.sepium (Aulanni’am et al., 2021).

A gliricídia também é eficaz na restauração 
da fertilidade do solo, atuando como serrapilhei-
ra (Meshram et al., 2020) ou cobertura morta para 
a redução do crescimento de plantas daninhas  
(Santos et al., 2020). Além disso, é empregada na 
melhoria do solo por meio da fixação biológica de 
nitrogênio. Pode ser cultivada em consórcio inte-
grado com citros (Barreto et al., 2013; Anjos et al., 
2023), milho ou em sistemas agrossilviculturais  
(Figueiredo et al., 2023). Em comunidades rurais, é 
utilizada como cerca viva e para proporcionar som-
bra às plantações, além de sua madeira ser relevan-
te para combustível e construção (Dawson, 1995).

Estudos realizados em Sergipe utilizando a  
G. sepium trazem informações importantes sobre o 
potencial e a importância desta planta aos peque-
nos produtores. Andrade et al., (2015) investigou a 
utilização da gliricídia em Sistemas Agropecuários 
Sustentáveis em regiões semiáridas para produção 
de forragem de baixo custo e alto valor nutricional. 
A gliricídia foi implementada em 22 sistemas em 
Alagoas e Sergipe, mostrando bom desenvolvimen-
to e aceitação pelos animais, resultando no aumen-
to significativo na produção de leite, engorda de cor-
deiros e melhorias na produção de grãos e raízes, 
como relatado pelos produtores.

Santana et al. (2019) avaliou o efeito do tempo 
de fermentação nas características qualitativas e 
químicas da silagem de G. sepium no agreste sergi-
pano, usando mini silos de PVC com cinco tempos 
de abertura (7, 14, 30, 42 e 60 dias). Os resulta-
dos mostraram que a produção de ácido láctico e 
o nitrogênio amoniacal aumentaram com o tempo 
de fermentação, enquanto o pH diminuiu. Dessa 
forma, a fermentação preservou as características 
bromatológicas da gliricídia, tornando-a uma fonte 
alimentar adequada para animais após 60 dias de 
fermentação, sem impacto significativo em outras 
variáveis químicas e frações proteicas.

Também foram avaliados os indicadores quími-
cos de qualidade do solo em diferentes aplicações 

da G. sepium em sistemas adensado e consorciado, 
destacando sua alta produção de biomassa rica em 
nutrientes. O estudo foi realizado em seis municí-
pios de Sergipe e analisou a matéria orgânica, pH, 
cálcio, magnésio, alumínio, fósforo, potássio, sódio 
e micronutrientes do solo. Os resultados mostraram 
que o sistema adensado, com apenas gliricídia, 
apresentou melhores características químicas do 
solo em comparação ao sistema consorciado e ao 
controle, indicando que a gliricídia pode melhorar 
a qualidade do solo e contribuir significativamente 
para sistemas de Integração Lavoura-Pecuária-Flo-
resta- ILPF (Delfino et al., 2018). 

Este estudo apresenta a implementação do 
Banco Ativo de Germoplasma de Gliricídia (BAG-
Gliricídia) no campo experimental de Umbaúba da 
Embrapa Tabuleiros Costeiros. Indivíduos foram co-
letados nos estados da Paraíba (Lagoa Seca), Per-
nambuco (Petrolina), Rio de Janeiro (Seropédica), 
Rondônia (Porto Velho) e Sergipe (Frei Paulo, Ita-
poranga, N.S. das Dores, N.S. da Glória e Umbaú-
ba). O objetivo é conservar a variabilidade genética 
e iniciar o estudo de melhoramento dessa espécie, 
visando em estudos futuros, potencializar suas ca-
racterísticas agronômicas para o desenvolvimento 
de uma cultivar.

Portanto, a criação e caracterização de um Ban-
co Ativo de Germoplasma (BAG) dedicado à Gliricí-
dia sepium é uma resposta às demandas atuais para 
a conservação e utilização sustentável da diversida-
de genética desta espécie. A seguir, são apresenta-
das as etapas realizadas para a implementação do 
primeiro BAG de G. sepium do Brasil.

Ocorrência da gliricídia 
no Brasil e em Sergipe

A espécie encontra-se distribuída em todas as 
regiões geográficas do Brasil. No Norte, a espécie é 
relatada nos estados do Amazonas e Pará, no Nor-
deste ocorre em Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambu-
co, Rio Grande do Norte e Sergipe, no Centro-Oeste 
ocorre em Distrito Federal, Goiás e Mato Grosso, 
no Sudeste em Espírito Santo, Minas Gerais, Rio de 
Janeiro e São Paulo e no Sul no estado do Paraná 
(Queiroz, 2024) (Figura 1). A ampla distribuição ge-
ográfica da gliricídia, em diferentes biomas - Ama-
zônia, Caatinga, Cerrado e Pantanal pode ser atri-
buída à sua grande capacidade de adaptação em 
diferentes condições edafoclimáticas (Figura 2).
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Figura 1. Distribuição geográfica da G. sepium no Brasil.
Fonte: Queiroz (2024).

Figura 2. Biomas dos estados brasileiros onde há ocorrência da espécie G. sepium.
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Na Amazônia, a gliricídia é capaz de se be-
neficiar da alta disponibilidade de nutrientes  
(Fajardo et al., 2009) e da umidade abundante  
(Both et al., 2024), enquanto no Cerrado, sua resis-
tência à seca e capacidade de fixação de nitrogênio 
tornam-na uma espécie efetiva em solos frequen-
temente pobres (Vieira et al., 2014). Na Caatinga, 
sua tolerância à seca e ao calor intenso é essencial 
para sua sobrevivência em um ambiente semiárido 
(Araújo Filho et al., 2007).

No BAGGliricídia, foram incluídos acessos de 
três regiões geográficas do Brasil: Norte, Nordeste 
e Sudeste. A inclusão de acessos de Rondônia, su-
gere que a distribuição da gliricídia no Brasil é ainda 
mais ampla do que o inicialmente registrado. Esta 
diversidade regional no BAGGliricídia é crucial para 

a análise da adaptação e variabilidade genética da 
espécie, permitindo um melhor entendimento de sua 
resiliência e potencial de utilização em diferentes 
contextos agrícolas.

No estado de Sergipe além dos municípios de 
Frei Paulo, Itaporanga, N.S. das Dores, N.S da 
Glória e Umbaúba, onde amostras foram coletadas 
para composição do BAGGliricídia, a espécie tam-
bém é encontrada em Salgado, Pacatuba, Tobias 
Barreto e Simão Dias, conforme registros da Embra-
pa Tabuleiros Costeiros (Santos et al., 2014). A sua 
ocorrência também foi relatada em Porto da Folha, 
em comunicação do governo do estado de Sergi-
pe. Em Boquim e Riachão do Dantas, a EMDAGRO 
(2016) também registrou a ocorrência em locais utili-
zados para pesquisas com a espécie (Figura 3).

Dos 75 municípios de Sergipe, 11 têm registros 
da presença de G. sepium, representando 14,67% 
dos municípios do estado. É provável que a planta 
esteja presente em mais localidades, porém esses 
dados não foram encontrados em fontes oficiais 
durante esta pesquisa. A alta capacidade adapta-
tiva da gliricídia a diferentes climas, tipos de solo 
e temperaturas a torna uma excelente opção para 
pequenos agricultores em Sergipe. Suas carac-
terísticas de resistência e versatilidade permitem 

que ela tenha sucesso em diversas condições am-
bientais encontradas no estado, desde áreas com 
solos mais pobres até regiões com variações sig-
nificativas de temperatura e precipitação. Pesqui-
sas têm sido realizadas e recomendam a espécie 
para a produção de forragem de baixo custo e alto 
valor nutricional, aumentando a produção de leite, 
engorda de cordeiros e a produtividade de grãos e  
raízes (Andrade et al., 2015). Além disso, pode ser 
utilizada fornecendo sombra para outras culturas 

Figura 3. Municípios do estado de Sergipe, onde houve registro da ocorrência da espécie G. sepium.
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como o café (Ricci et al., 2013), o que é benéfico du-
rante os períodos mais quentes. Os pequenos agri-
cultores podem, então, aproveitar essas vantagens 
para fazer frente às variações climáticas e reduzir os 
custos operacionais com insumos agrícolas.

Dessa forma, a gliricídia se mostra como uma 
solução eficiente e sustentável para os pequenos 
agricultores no Brasil, promovendo tanto a produtivi-
dade quanto a sustentabilidade ambiental.

Coleta do material vegetal 
e preparo das mudas

Para a implementação do Banco Ativo de Ger-
moplasma de Gliricídia (BAGGliricídia), foram co-
letadas estacas de 14 localidades, com 6 plantas 
por população. Os materiais vegetais, na forma 

de estacas das plantas matrizes. As estacas eram  

semi-lenhosa ou lenhosa, com 30 cm de compri-

mento, 3 cm de diâmetro e foram coletadas direta-

mente nos locais ou enviados, via correio, por outras 

instituições de ensino e pesquisa. Todas as amos-

tras foram registradas no sistema Alelo Vegetal da 

Embrapa (plataforma corporativa). As estacas fo-

ram propagadas entre fevereiro e maio de 2023, na 

sede da Embrapa Tabuleiros Costeiros em Aracaju, 

Sergipe, em recipientes plásticos de 8 L, utilizando 

como substrato o solo do Campo Experimental de 

Umbaúba, onde o BAG está localizado e substra-

to comercial (1:1). Estas foram mantidas em estufa 

coberta com sombrite 50% e irrigadas por aspersão 

automatizada por um período de 4 a 6 meses para o 

enraizamento das estacas (Figura 4).

Figura 4. Mudas de G. sepium aos cinco meses de plantio, produzidas em recipientes plásticos (A) e mantidas em estufa 
coberta (B). Embrapa Tabuleiros Costeiros, Aracaju, SE. Fevereiro de 2023.
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Transplantio das mudas 
para o BAGGliricídia

Em agosto de 2023, as plantas foram transplan-
tadas para o Campo Experimental de Umbaúba, 
numa área remanescente de Mata Atlântica, perten-
cente à Embrapa Tabuleiros Costeiros (Figura 5).

Figura 5. Mapa de localização do Banco Ativo de Germoplasma de Gliricídia - BAGGliricídia, no Campo Experimental de 
Umbaúba, SE, pertencente à Embrapa Tabuleiros Costeiros.

O solo é do tipo Podzólico Acinzentado eutrófico 
com fragipan Tb A fraco, textura média/argilosa fase 
floresta subperenifólia e com relevo plano. O clima 
é quente e úmido, tipo As’, classificação Köppen 
(clima tropical chuvoso, com verão seco), altitude 
de 109 m (Cintra, 1997). Para a análise do solo, as 
amostras foram coletadas em Março de 2024 e a 
análise foi realizada no Laboratório de Solos da Em-
brapa Tabuleiros Costeiros (Tabela 1).

Tabela 1. Análise de fertilidade de solos da área do Banco Ativo de Germoplasma de Gliricídia da Embrapa Tabuleiros 
Costeiros. Umbaúba, SE, 2024.

M.O. pH Ca Mg H+Al Al P K Na

(g.Kg-1) (mmolc.dm-3) (mg.dm-3)

15,61 5,45 19,32 10,99 65,73 0,19 12,40 64,24 5,09
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O BAG foi inicialmente formado com 57 plantas, 

que representam 14 acessos (Tabela 2). A taxa de 

sobrevivência variou de 16 a 100%.

Para o plantio das mudas (Figura 6) foi utiliza-

da uma área de 420 m², com a possibilidade de 

expansão para 1500 m². O solo foi preparado me-

canicamente, com uma aração e duas gradagens. 

As covas foram abertas com dimensões de 30 cm 

x 25 cm (profundidade x largura). A adubação inicial 

foi de 40g de superfosfato simples em cada cova. 

O espaçamento utilizado foi de 5 m entre linhas dos 

diferentes acessos e 10 m entre plantas da mesma 

linha. A irrigação foi manual, com a utilização de 

mangueiras, principalmente durante os primeiros 

seis meses após o transplantio.

Tabela 2. Número, origem, número de plantas e percentu-
al de sobrevivência dos acessos do BAGGliricídia da Em-
brapa Tabuleiros Costeiros. Umbaúba, SE, 2024.

A
ce

ss
o

Origem
Número 

de  
plantas

% de  
sobrevivên-

cia

1 N. S. da Glória/SE 6 100

2 N. S. da Glória/SE 6 100

3 Petrolina/PE 4 66

4 Umbaúba/SE 3 50

5 Lagoa Seca/PB 4 66

6 N. S. das Dores/SE 4 66

7 N. S. das Dores/SE 6 100

8 N. S. das Dores/SE 2 33

9 Seropédica/RJ 5 83

10 Rondônia 2 33

11 Frei Paulo/SE 4 66

12 Frei Paulo/SE 1 16

13 Frei Paulo/SE 4 66

14 Itaporanga/SE 6 100

TO
TA

L

57

Figura 6. Mudas de gliricídia a serem transplantadas para 
o Campo Experimental de Umbaúba da Embrapa Tabulei-
ros Costeiros. Agosto de 2023.

Manutenção e tratos 
culturais do BAGGliricídia

A manutenção do BAG inclui a adubação anual 
com potássio (K), aplicando 250 g de KCl por planta, 
e controle semestral de plantas daninhas com ro-
çadeira mecanizada. A irrigação será mantida con-
forme descrito anteriormente, durante os primeiros 
seis meses. Sementes serão coletadas anualmente 
e armazenadas em câmaras frias para conserva-
ção. Os cortes anuais serão feitos somente a partir 
do estabelecimento da espécie. O ciclo reprodutivo 
completo será avaliado desde a floração até a etapa 
de produção de sementes.

Considerações finais

A Gliricidia sepium revela-se uma espécie de 
grande importância para a agricultura em Sergipe e 
em todo o Brasil. Sua adaptação a diversas regiões 
e suas múltiplas utilidades na agricultura e na saú-
de, reforçam a necessidade de estudos genéticos 
e de conservação. A Embrapa Tabuleiros Costeiros 
desempenha um papel fundamental nesse proces-
so, especialmente no atendimento às demandas de 
pequenos agricultores que buscam aumentar sua 
produtividade de forma sustentável e ambiental-
mente amigável.
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